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RESUMO 

 

 

Não seria reprovável definir a fase atual do desenvolvimento humano como um instante 

de uma enorme proliferação de dispositivos. Para tanto, mais do que necessariamente 

identificar as linhas perenes de tensão inquisitorial dentro das dinâmicas do processo 

penal e da punição, imperativo delimitar como opera, trabalha, para que serve, o que 

veicula, gera, governa os gestos e pensamentos, uma rede formada entre elementos 

heterogêneos que possui uma função estratégica inscrita no cruzamento das relações de 

saber-poder – em suma, cabe elaborar adequadamente sobre o funcionamento daquilo 

que se poderia denominar dispositivo inquisitivo. Uma filosofia dos dispositivos no 

campo das ciências criminais, em especial sobre a vida governada no índice processual 

penal (e para além dele), convoca uma cadeia de variáveis relacionadas entre si que vão 

produzindo determinadas linhas de força e de rupturas. Nas franjas, pois, destes nexos 

entre violência e direito é que o corpus histórico-político da questão do dispositivo 

inquisitivo repousa. Desta maneira, para se extrair novidades inauditas do limiar do 

soberano poder (processual) penal, cabe inicialmente investigar as linhas de enunciação 

e de luz que se deixam distribuir sobre um largo objeto de arquivo acerca do domínio 

das engrenagens inquisitoriais. A contraface deste quadro montado será dada diante da 

possibilidade de se falar sobre um módulo diferenciador da potência inquisitória. 

Avançando sobre a historicidade do dispositivo, em momento diacrônico, perquire-se 

sobre o núcleo da punição (a pena) e seus discursos de legitimação, os quais delongam 

estratégias de poder atualmente pautadas pela ostentação securitário-populista em sede 

de uma democracia repressiva. Em etapa final, a panóplia de variações do tipo de 

estratégia dominante traçadas anteriormente pode ser enfrentada também desde o 

mecanismo (político) da evidência. Para isto, o microcosmo do dispositivo inquisitivo 

pode ser vertido desde o local aberto pelas reformas processuais no Brasil, onde os seus 

estilhaços apresentam-se, fundamentalmente, oportunizando linhas de fuga a tensionar a 

própria performance acusatória num contexto de democraticidade. Enfim, a partir de 

aberturas em direção a um ponto de resistência futuro, arriscam-se novos regime para 

uma nova estética do processo penal. 

 

Palavras-chave: Dispositivo, Poder Punitivo, Processo Penal, Inquisitorialismos, 

Democracia.  
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

It would not be objectionable to define the current phase of human development as a 

moment of vast proliferation of devices. In order to do so, more than necessarily 

identify perennial lines of inquisitorial tension within the dynamics of the criminal 

proceedings and punishment, one must define the way which it operates, how it works, 

what is its function, what it conveys, creates, governs the actions and thoughts, a 

network built amongst heterogeneous elements which have a strategic function 

inscribed in the crossroads of the power-knowledge relations - in short, it is suitable to 

properly elaborate on the operation of what might be called an inquiring device. A 

philosophy of devices in the field of criminal science, in particular on the life governed 

by the criminal justice index (and beyond), convenes a chain of interrelated variables 

that produce certain power and rupture threads. On the fringes, because it is in these 

connections between violence and law that the historical and political corpus of the 

inquiring source rests. Thus, to extract unprecedented novelties off the sovereign 

(procedural) criminal power, it appears, initially, suitable to investigate the lines of 

enunciation and light that let themselves be cast over a wide object on the field of 

inquisitorial gears. The other side of this framework shall be given at the prospect of 

talking about a differentiating module of the inquisitorial power. Advancing on the 

historicity of the source, in diachronic time, one queries about the core of punishment 

(the penalty) and its discourses of legitimation, which defer power strategies currently 

guided by security-populist ordeals in place of a repressive democracy. In a final stage, 

the gamut of variations of the type of dominant strategy outlined above could also be 

addressed from the (political) mechanism of evidence. In order to achieve this, the 

microcosm of the inquiring device can be poured from the open space through the 

procedural reforms in Brazil, where its splinters are presented, primarily, providing 

escape threads tensioning the very own accusatory performance in a context of 

democraticity. Nonetheless, from openings toward a future point of resistance, new 

regimens are proposed, at a risk, for a new aesthetics of the criminal proceedings. 

 

Keywords: Device, Punitive Power, Criminal Procedure, Inquisitorialisms, Democracy. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

RIASSUNTO 

 

 

Non sarebbe riprovevole definire la fase dello sviluppo umano come un istante di 

un’enorme proliferazione di dispositivi. Pertanto, più che necessariamente identificare le 

linee perenni di tensione di investigazioni all’interno delle dinamiche del processo 

penale e della punizione, è imperativo delimitare come opera, lavora, a che cosa serve, 

cosa vincola, genera, governa i gesti e i pensieri, una rete formata tra elementi 

eterogenei che posseggono una funzione strategica iscritta nell’incrocio dei rapporti di 

sapere-potere – insomma, è necessario elaborare adeguatamente rispetto al 

funzionamento di quello che potrebbe essere denominato dispositivo di investigazione. 

Una filosofia dei dispositivi nel campo delle scienze criminali, in particolare sulla vita 

governata  nell’indice di procedura penale (e oltre ad esso), provoca una sequenza di 

variabili legate tra loro che producono determinate linee di forza e di rottura. Nelle 

frange, poi, di questi nessi tra violenza e diritto è che il corpus storico-politico della 

questione del dispositivo di indagine riposa. In questo modo, per estrarre delle novità 

inaudite dal margine del potere sovrano (processuale) penale, è necessario inizialmente 

indagare le linee di esposizione e di luce distribuite su un largo spettro di archivio in 

merito al dominio degli ingranaggi investigativi. L’altro lato di questo quadro montato 

sarà dato dinanzi alla possibilità di trattare a proposito di un modulo distintivo della 

potenza investigativa. Avanzando sulla storicità del dispositivo, in momento diacronico, 

si indaga sul nucleo della punizione (la pena) e sui suoi discorsi di legittimità, i quali 

prolungano strategie di potere attualmente esercitate per l’ostentazione assicurativo-

populista in sede di una democrazia repressiva. Nella tappa finale, la panoplia di 

variazioni del tipo di strategia dominante tracciate precedentemente può essere 

affrontata anche sin dal meccanismo (politico) dell’evidenza. Per questo il microcosmo 

del dispositivo investigativo può essere diretto dal luogo aperto delle riforme 

processuali in Brasile, dove i suoi frammenti si presentano, fondamentalmente, 

permettendo linee di fuga per tendere alla stessa performance accusativa in un contesto 

democratico. Infine, partendo dalle aperture verso un punto di resistenza futura, si 

rischiano nuovi regimi per una nuova estetica della procedura penale. 

 

Parole chiave: Dispositivo, Potere Punitivo, Processo Penale, Investigazioni, 

Democrazia. 
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RESUMEN 

 

 

No sería censurable definir la fase actual del desarrollo humano como el instante de una 

enorme proliferación de normas. Pero más importante que identificar las líneas 

continuas de la rigidez inquisitorial dentro de la dinámica del proceso penal y de la 

pena, es imperativo delimitar como funciona, trabaja, para que sirve, a que conduce, 

genera, o dirige los actos y pensamientos, una red formada entre elementos 

heterogéneos que posee una función estratégica dentro de la intersección de las 

relaciones de saber-poder – en suma, cabe desarrollar adecuadamente el funcionamiento 

de aquello que se podría denominarse como normas inquisitivas. Una filosofía de las 

normas en el campo de las ciencias criminales, en especial en la vida dirigida, por el 

catalogo procesal penal (y además de él), atrae una cadena de variables relacionadas 

entre sí que van produciendo determinadas líneas de fuerza y de ruptura. En las franjas 

pues, de estos nexos entre violencia y el derecho, es que cuerpo histórico-politico de la 

cuestión de la norma inquisitiva descansa. De esta manera, para extraer algo nuevo del 

límite del soberano poder (procesal) penal, cabe inicialmente investigar las líneas de 

enunciación y de luz que se dejan distribuir sobre un largo objeto de la doctrina acerca 

de la influencia de los engranajes inquisitoriales. De esta manera se puede obtener 

novedosas formas de limitar el soberano poder procesal penal. Cabe primeramente 

investigar las líneas de enunciación y de luz que se dejan distribuir sobre un largo objeto 

de la doctrina acerca de la influencia de los engranajes inquisitoriales. A contra cara de 

este cuadro elaborado, será La contracara de este cuadro propuesto se dará ante la 

posibilidad de hablar sobre un módulo diferenciador del poder inquisitorial. Al avanzar 

sobre la historia de la norma, en el momento diacrónico, investigándose sobre el núcleo 

del castigo (la pena) y sus discursos de legitimación los cuales retrasan estrategias de 

poder actualmente reguladas por la ostentación seguridad-populista en sede de una 

democracia represiva. Finalmente, la gama de variaciones del tipo de estrategia 

dominante descrita anteriormente puede ser enfrentada también desde el mecanismo 

(político) de la evidencia. Para esto, el microcosmos del dispositivo inquisitivo puede 

ser impulsado desde algún escenario abierto a las reformas procesales en el Brasil, 

donde sus estilos se presentan fundamentalmente, oportunizando líneas de escape a la 

rigidez propia de la performance acusatoria en un contexto de democracia. En fin, a 

partir de espacios que van en dirección a un punto de resistencia futuro, se arriesga un 

esquema para un nuevo modelo de proceso penal. 

 

Palabras claves: Dispositivo, Poder Punitivo, Proceso Penal, Inquistorialismo, 

Democracia. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 13 

PRELÚDIO – A ENTRADA EM CENA DO DISPOSITIVO INQUISITIVO: 

Primeiras Linhas ........................................................................................................... 17 

Capítulo 1 HISTORIOGRAFIAS – DA INQUISITORIALIDADE: 

PERMANÊNCIAS DE ESTILO .................................................................................. 25 

1.1 Preambulares sobre o domínio do delito na Antiguidade ..................................... 27 

1.2 Saindo do Sonho da Idade Média: a fixação das engrenagens inquisitoriais ........ 38 

1.3 Ápice de Estilo: o Ancien Régime ......................................................................... 65 

1.4 A Reforma Estratégica: horizontes da metástase inquisitiva contemporânea ....... 78 

1.5 Réquiem sobre a Transmissão do Objeto Institucional ......................................... 85 

Capítulo 2 “INQUISITORIAL TURN”: A ESTRUTURA ÍNTIMA DO 

PROCESSO PENAL (BRASILEIRO) ........................................................................ 97 

2.1 Para uma Genealogia do Processo Penal Brasileiro .............................................. 98 

2.2. Nas Entranhas do Processo Penal e seu Ponto de Viragem: o módulo 

diferenciador da potência inquisitiva ........................................................................ 119 

2.3. Psicanálise da Decisão Penal: (d)o que se fala (d)à posição do magistrado? .... 145 

Capítulo 3 FRONTEIRAS DISCURSIVAS E POLÍTICO-CRIMINAIS DA PENA

 ....................................................................................................................................... 166 

3.1 Olhar Inicial: além do horizonte de defesa social garantista............................... 167 

3.2 Um Discurso Jurídico-penal Libertário: razão de Estado, defesa social e teoria 

agnóstica ................................................................................................................... 178 

3.3 Excursus sobre a Teoria Materialista da Pena .................................................... 208 

3.4 A Pena como Dispositivo Político: ou o direito penal como “discurso-limite” .. 211 

Capítulo 4 A OSTENTAÇÃO PENAL: POSIÇÕES - DA DEMOCRACIA 

REPRESSIVA ............................................................................................................. 223 

4.1 A Nova Ordem Social do Delito e a “mais-valia” punitiva ................................ 223 

4.2 Perspectivas de Tempos Securitários: integração, confinamento e controle ...... 251 

4.3 O Contexto Autoral na Cultura Punitiva Brasileira ............................................ 272 



 12 

4.4 A Aclamação Securitário-Populista da Punição ................................................. 294 

Capítulo 5 MICROPOLÍTICA PROCESSUAL PENAL: A ESTÉTICA DE UM 

DISPOSITIVO E AS SUAS RESISTÊNCIAS ......................................................... 318 

5.1 Evidência, em contornos: alucinação, prova e convicção ................................... 319 

5.2 Novos Usos da Evidência – a pré-ocupação de inocência e a carga da prova: 

regras de clausura e de cruzamento ........................................................................... 334 

5.3 Passagens  sobre a escala europeia dos inquisitorialismos .............................. 353 

5.4 (O)Caso da Democracia Processual Penal Brasileira: entre os reformismos e 

novos horizontes (ou quando os estilhaços da inquisição podem abortar um sistema 

acusatório) ................................................................................................................. 363 

5.5 Limiar – da Inflexão Inquisitiva: tensionando o limite acusatório ..................... 390 

5.6 Democraticidade e Performance Acusatória: ou vivendo no fim dos tempos dos 

sistemas processuais penais....................................................................................... 415 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 452 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................ 459 
 

 



 13 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

“Articular historicamente o passado não significa 

conhecê-lo ´como ele de fato foi´. Significa apropriar-se 

de uma reminiscência, tal como ela relampeja no 

momento do perigo.” 

(“Sobre o conceito de história” – Walter Benjamin) 

 

 

O campo da soberania política do processo penal é penetrado profundamente por 

realidades de variadas ordens. Este espaço regulador, para além de veicular 

determinadas normas jurídicas, contém sobre si uma permanente auréola de exceção que 

o fundamenta e o excede. A condição de governabilidade vivida neste patamar pode ser 

aduzida desde um dispositivo de cariz inquisitivo, o qual cabe ser indagado de maneira 

radical, precisamente para que se possa – além de apreender sua práxis reflexiva de 

saberes, medidas e instituições – ser capaz de reconhecer as metamorfoses e vínculos a 

ele atinentes, permitindo gerir satisfatoriamente os gestos e plataformas hábeis a resistir 

a esta dinâmica. Assume-se desde logo, como tese a qual se perseguirá, a questão 

central conduzida diretamente sobre as linhas de força que compõem um dispositivo 

inquisitivo – modo concreto que se infere dos mecanismos e jogos de poder punitivos, 

para além de um mero instrumental correlato ao processo penal (mas de especial 

ingerência nele) –, cuja experiência multifacetada orienta, gere, controla e governa um 

traço captável entre aquilo que chamaremos de ostentação penal e a estética política do 

processo penal – inclusive permeando, de diversas maneiras, os limites de diagramas 

afeitos ao seu constrangimento. Nas franjas destes nexos entre violência e direito, 

política e processo penal, pousamos nosso argumento. Para tanto, esta montagem 

multilinear dispara em cinco direções diversas e movediças, todas elas tendo como traço 

comum, como vínculo insubtraível, a perspectiva da interrogação pulsante acerca do 

dispositivo inquisitivo. 
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Se certa governabilidade inquisitiva (punitiva) pode ser captada no discurso 

penal é porque, indo-se além de qualquer esfera linguística ou de uma mera biopolítica 

posta a operar – nada de radicalmente novo nisto, tendo em vista desde já a assumida 

diferença específica da vida nua como política –, o que interessa, sobremaneira, é 

delimitar, diante do limiar de poder soberano (excepcional), com alguma precisão, o 

dispositivo que conduz a este conjunto multilinear. Postura de desemaranhar estas 

derivações que renuncia a sincronia e diacronia como excludentes pela tentação de uma 

história linear, e que deixa antever uma estética (re)configurada, de certo modo, por um 

dispositivo inquisitivo, entrelaçado pelos registros multifocais como o da pena e do 

processo penal. A dinâmica proposta obriga-nos a pensar a questão jurídico-política 

contemporânea desde a figura mesma do “limiar”. Umbral que reiteradamente – como 

solidez fundadora, limite entre o dentro e o fora, da própria inclusão e exclusão – 

reclama-nos uma vigilância a respeito das absolutizações, do solo único da uma linha 

indivisível. O dispositivo inquisitivo torna-se nesta decisão convite de desconstrução 

para além da alternativa entre continuidades e cesuras, acusatórias e inquisitórias, o que, 

mais do que um solo firme, possa permitir lançarmo-nos para uma abertura plural além 

de si, sob novidades inauditas realmente problematizadoras. 

Em certa medida, conduzindo-se às linhas gerais de cada capítulo, poder-se-ia 

afirmá-las objetivamente da seguinte forma. No primeiro momento do texto, os olhares 

voltam-se para a direção da extensa dinâmica político-jurídica de formação de alguns 

dos diversos modos inquisitivos de experenciar a cultura penal. Em modo de arquivo, 

oportuno que sejam aprofundadas diferentes linhas das historiografias da 

inquisitorialidade, como capazes de apresentar a afetação, nas variadas superfícies e 

engrenagens institucionais, do dispositivo inquisitivo e as diferentes linhas de operação 

em determinadas temporalidades e contextos. Assim, seus domínios e regimes de 

enunciação não se atêm à estrita linearidade cronológica, e a história dos sistemas de 

pensamento neste ponto tem o interesse de contar as curvas de visibilidade deste objeto 

cultural do processo penal desde a validade de seus saberes estratégicos que tocam o 

estilo perene do atuar punitivo. Para isso, pertinente será traçar contornos que alcancem, 

para além das variáveis de um passado remoto, o conjunto de forças a compor e dotar 

certos períodos, como o medievo, de caráter peculiar quanto à arqueologia do poder, 

hábil a iluminar experiências vindouras. Sobretudo, desde o ponto saliente da 

operatividade do dispositivo inquisitivo do aparelho jurídico, monta-se uma cartografia 
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capaz de transmitir os sinais da metástase de estilo que constitui, em maior ou menor 

grau, a gênese dos mais diversos modelos processuais penais da contemporaneidade. 

No apartado posterior, realizado o cenário que ilumina a máquina punitiva do 

dispositivo inquisitivo, ou seja, seu perfil entre a historicidade e a política, o vetor 

seguinte que nos impinge analisar deverá ser aposto desde o estado específico do 

movimento processual penal brasileiro e suas intensidades autoritárias. Longe de se 

circunscrever aos ares antidemocráticos de sua tradição, o escrito deve buscar na 

expansão da sua genealogia, surpreendida nas proveniências das práticas jurídico-legais 

neste contexto, o mote diferenciado(r) que anunciará as entranhas dos sistemas 

processuais penais e suas filiações mais ou menos inquisitivas. Após recolhidos os 

diversos pontos de um arquivo dos ambientes processuais penais e seus correlatos 

valores políticos, necessário será fixar um índice de inquisitorialidade a estimar a 

entorse ao nível da atuação probatória do magistrado. O percurso será indicado desde o 

âmbito de realização do poder tornado aparente a partir do lugar ocupado pelo 

magistrado no (re)arranjo das forças políticas. A este nível, no tocante à estética de 

manejo probatório é que se poderá antever o ponto tendentemente frágil à organização 

processual penal do enunciado acusatório, quando atirado o juiz em tarefas 

persecutórias e investido sob lugares sintomaticamente alucinatórios.  

O terceiro capítulo, de alguma forma, inaugura nova dimensão sob um mesmo 

cenário, agora investido de novas linhas de força. Comportará, para tanto, a 

peculiaridade do argumento – propositalmente de maneira diacrônica – o trajeto do 

discurso jurídico-penal. Por este motivo, a sua maneira, pretende-se amplificar o 

horizonte estratégico no encalço da pena, central às técnicas legitimantes das violências 

em planos plurais. Neste ponto, requisita-se um cariz diverso que aponte para um 

discurso penal libertário, atento e desafeto às armadilhas da defesa social, impregnada 

inclusive nas teses liberais ao longo das reverberações transepocais da plataforma dos 

punitivismos. Nesta quadra, alguma contraface ao dispositivo inquisitivo deve ser 

identificada aqui como resistência politicamente articulada a funcionar como hábil 

operador de uma potência limitadora – não podendo descuidar da fundamental 

ingerência atinente à conservação das táticas autoritárias nos diversos discursos, 

principalmente liberais. Torna-se inafastável identificar a continuidade da programação 

legitimante, mesmo com funções modificadas, pronta a responder às urgências de uma 

estratégia dominante em variados patamares. Sobre a pena, assim, é que o discurso 
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pretenderá jogar com uma postura central que trafegue pelas antíteses políticas do 

estado de polícia, efeito que possibilitará vislumbrar um discurso-limite (saber) de 

contenção e resistência à razão de estado sempre à espreita de ativação.  

Bem pautada a verve de um poder punitivo a partir da estirpe de teorias 

legitimadoras da pena, e ajudada pela identificação dos discursos de defesa social e a 

razão de estado a eles acoplados, o âmbito de estudo sobre o dispositivo inquisitivo 

pode, assim, repousar plenamente na tarefa de conectar-se ao esplendor da cultura 

punitiva contemporânea, principalmente capturada em domínios democraticamente 

repressivos. Esta fulguração merece ser verificada ao menos em dois níveis: um 

nitidamente vinculado às notáveis perspectivas de esgarçamento do campo de controle 

criminal e, o outro viés, atinente a localizar as demandas punitivas nos e dos próprios 

atores envolvidos na trama penal, que, ao mesmo tempo, propiciam-na e lá vão beber do 

disponível caldo cultural punitivista em contexto brasileiro. Destarte, tal variação do 

dispositivo inquisitivo é apreendida sob sua profunda aclamação populista, mesmo em 

terreno democrático supostamente imune a tais crispações. Ao se circunscrever a 

complexidade da ostentação penal, diante da integração de novas sobreposições 

securitárias, deslocadoras do epicentro do controle social, neste painel, será possível 

conduzir firmemente a indicação de uma cartografia centrífuga, não apenas amplamente 

permeável ao punitivismo via as subjetividades envolvidas na persecução no contexto 

brasileiro, mas confrontar tal plataforma como reflexo nítido das estratégias populistas 

de punição em matéria penal no regime democrático. 

Em momento derradeiro, no último apartado – contornada e aprofundada a 

circulação de estados do dispositivo inquisitivo em variados platôs repagináveis sob 

estéticas múltiplas, a saber, (a) ao nível político-histórico, (b) no tocante às 

(re)configurações inquisitivas sistêmicas concretas da genealogia do processo penal 

brasileiro, e (c) quanto aos discursos reversíveis de defesa social deflagrados pelos 

renovados ambientes de segurança, bem como (d) com relação à rede descentralizada de 

demandas expansivas do punitivismo reconduzido por traços democráticos –, 

finalmente imperativo é requisitar o nível micropolítico de enfrentamento do processo 

penal, privilegiado manancial que requisita tanto o nível epistemológico da prova, as 

táticas mescladas postas em jogo e as linhas de fuga possíveis a metaforsear linguagens 

acusatórias. Na medida em que possamos ter em mãos as linhagens punitivas que 

identificam o dispositivo inquisitivo posto a trabalhar, a opção dirige-se para investir 
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intimamente nos mitemas da prova (em suas complexas segmentariedades) relativos ao 

caso brasileiro. Lança-se mão de início, para tanto, de um operador sensível a servir de 

aporte no campo desta interrogação: a evidência. Para que se instale adequadamente, 

seus regimes epistêmicos devem vir à tona, além das suas porosidades diante da 

convicção e da pré-ocupação da inocência no campo processual penal. Sua 

conformação estratégica, com múltiplas entradas e saídas, permite realocar e alçar a um 

novo patamar as forças em exercício num dispositivo inquisitivo. A evidência, pois, 

deparada com a prova, traz uma multiplicidade estética capaz de configurar 

virtuosamente o enfrentamento dos inquisitorialismos com propriedades inéditas. Tais 

texturas poderão avizinhar certas perspectivas e direções, sobremaneira, diante da 

indagação quanto às falhas da democraticidade como vetor do processo penal brasileiro. 

Premente perquirir, assim, as derivas canalizadas pelo objeto visível do ainda em curso 

Projeto de nova legislação processual penal brasileira – a cristalizar desejos acusatórios 

em meio ao dispositivo inquisitivo, com perigosas inflexões. As performances 

principiológico-políticas conduzidas pelos diferentes atores da constelação de interesses 

institucionais poderão ser apresentadas entrecruzadamente pelas constantes tensões de 

forças instáveis e pelos desejos veiculados, miradas a partir das produções de sentidos e 

da aquisição de realidades concretas ao nível do processo penal. Por fim, é que uma 

diferenciada performance acusatória como resistência terá lugar, para além das 

estratégias ideológicas de solapar a discussão democrática efetiva sobre o horizontes 

dos chamados sistemas processuais penais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

“Como esclarecimento desta narrativa acrescento 

apenas que não só ela é penosa, mas que o nosso tempo 

em geral e o meu em particular também o são.” 

(A seu editor, sobre Na colônia penal – Franz Kafka)  

 

“(...) pertence à essência da mediocridade entender-se 

não-estranha, nem a si mesma, nem a nada, de tal 

forma invade os espaços, como o odor da decomposição 

que se esprai pelos espaços e que narizes pouco 

sensíveis ou já acostumados nem ao menos percebem 

mais; quem nunca experimentou o que é vida não 

agüenta evadir-se do estado de morte.” 

(Adorno & Kafka – Ricardo Timm de Souza) 

 

 

É momento de, temporariamente, no dito, obliterar o argumento. Especial 

responsabilidade há aqui em colmatar, no local que resta às palavras derradeiras os 

elementos principais (sem jamais anular as diferencialidades postas em cada 

oportunidade no escrito) do percurso que puderam render o questionamento formulado 

acerca do dispositivo inquisitivo. O campo macro e micopolítico que verte sobre este 

conjunto multinear, representado por linhas de naturezas heterogêneas e que possui 

funções estratégicas inscritas no cruzamento das relações de saber-poder, permeável a 

inversões e ingerências, sobreposições e distensões, viu-se, sob precisos significantes, é 

profundamente problemático. A vertigem que pode acompanhar estas dimensões de 

inquisitorialidades reflete menos algum estado de alucinação falsificante que 

propriamente o traço de ex-posição excepcional, nos liminares entre direito e política, 

que realiza. Se podemos facilmente deduzir na atualidade configurações de uma espécie 

de “linguagem sem órgão” (logicamente eficaz a legitimar o seu próprio processo de 

enunciação), não se deve deixar de a isto agregar – longe de qualquer autômato invisível 

– contundentemente claras as linhas de diferentes direções e derivações (linhas de 
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enunciação, linhas de forças e linhas de subjetivação) todas a se entrecruzarem para 

formar e informar os estratos de saberes e os diagramas de força a operar o dispositivo 

inquisitivo. Coube aos vários níveis da análise posta  articuláveis a partir das 

sedimentações histórico-político-inquisitivas; passando pelas marcas deixadas pela 

curva das linguagens na dinâmica da legitimação da pena e da ostentação de estratégias 

punitivas na cultura penal contemporânea; ademais, por fim, assentando-se sobre a 

estética apresentável, no contexto brasileiro, das escolhas decisivas em sede de 

democracia processual penal  tudo a desemaranhar um complexo dispositivo 

inesgotável a palpitar na dinâmica dos inquisitorialismos. Optando, pois, por filtrar o 

rastro deixado pelo nosso argumento de forma sumária, poder-se-ia firmar: 

 

1. Ao nosso interesse, do arquivo das historiografias desenhadas, o diferenciado período 

medieval, época de complexo (re)embaralhar de cartas, auxilia a vislumbrar o salto 

vertiginoso das formas de saber (radicalmente oposto a alguma paleografia da dúvida 

perdida na antiguidade), potente a dar resposta a uma nova ordem advinda dos 

fenômenos da heresia, da delinquência e da expansão econômica. A máquina instrutória 

cientificamente regulada e adequada a esta dinâmica punitiva atira o magistrado na 

militância persecutória, em que a onipotência termina na covardia de um arsenal que 

comunga da violência e da verdade absolutas. Com tais linhas de enunciação e 

visibilidade, dá-se entrada no espaço psíquico pelo trabalho prospectivo em que a 

tortura faz bem representar o brilho da prova no corpo supliciado. Sob brevíssima 

resistência, na modernidade, a dinâmica concede espaços periféricos para não ceder no 

núcleo, adaptando-se às novos fluxos autoritários com a capacidade de se delongar 

como a propriedade a ser seguida. A partir disto, é que se constata a (re)configuração 

constante dos regimes penalmente repressivos desde o estilo inquisitório presente nos 

diversos contextos estudados. Ser capaz de visualizar, nesta larga historicidade do 

dispositivo inquisitivo, estes espaços absolutos em que se inventam as proposições 

dogmáticas é observar o sagrado (amor) do Poder e buscar, por suas teatralidades e seus 

sistemas retóricos profundos, a conservação do movimento punitivo. O panorama, desde 

a decantação dos mais dispersos elementos ao longo da história das ideias, pode ser 

apresentado, em suma, como representação adequada da camuflagem ínsita ao próprio 

objeto institucional transmitido. É da estratégia transepocal inquisitorial a constância e 

perenidade de estilo, permanente em suas metástases e metamorfoses reconfiguradoras. 
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2. É a inconstância atribuída à função judicial no encalço probatório que pode 

identificar de longa data os contornos da estrutura íntima do processo penal (brasileiro). 

Dentro das infinitas compaginações de modelos em complexas inter-relações entre 

realidade normativa e comportamental, capta-se e concebe-se, diante das opções ideais e 

projetos operativos, um módulo diferenciador de estilos, curva esta que propicia definir 

e melhor vilumbrar o então chamado “sistema acusatório” como um enunciado. Regime 

de enunciação formado desde a posição que ocupa o magistrado exercendo função de 

parte, que demonstra e instala a curva da potência inquisitória (“inquisitorial turn”), 

relação esta que identifica o ponto sensível mais suscetível às crispações e propriamente 

às viragens autoritárias. Disposto o magistrado no local da necessidade de tudo saber, 

implicitamente estará na dimensão privilegiada da constante paranoica. Alheio a 

qualquer divisão subjetiva, o julgador põe-se adesivamente no platô de puro poder 

absoluto. Estranho seria que a tradição brasileira pudesse estar descolada da 

transposição do sistema inquisitivo disfarçado do medievo. O ponto de corte 

fundamental atrelado ao modelo italiano fascista, como os demais da vertente 

continental europeia, assenta suas entranhas na disposição hipertrofiada do magistrado 

no que concerne aos seus poderes instrutórios na coleta da prova. Será esta instabilidade 

que porá o magistrado a circular, ao invés dos significantes validamente produzidos 

pelas partes, comprometendo a estrutura do processo penal acusatório. 

 

3. Tendo a pena, a seu turno, e qualquer discurso que se dirija a legitimá-la ou a dotá-la 

de sentido algum sinal de defesa social, pronta a fixar a razão de Estado (apta a vincular 

seus operadores de inversão, dignos do dispositivo inquisitivo), um saber libertário em 

matéria penal, em contraposição, deverá estar ciente do seu papel de recorrer a um 

discurso-limite atento a articular, sob uma rica contingência, sobremaneira complexa, as 

estratégias de contenção das pulsões inquisitoriais em seus diversos pontos e momentos. 

Uma visão que tenha como lastro radical não dotar de finalidade alguma infligir dor no 

outro, e que seja cuidadosa tanto às retomadas de defesa social quanto aos ventos da 

razão de Estado, instadas ambas a atuar permanentemente, deve ir de encontro à polícia 

soberana (pura prática de governo). O momento de viragem no século XIX, dos 

discursos liberais para as desrazões do positivismo etiológico, apresenta um instante 

especial numa sociedade governamentalizada que nos ajuda, desta forma, a apontar o 

poder de punir (pena) como o rosto do poder político decifrado em termos de guerra. O 

caráter da pena como tal, assim, apreende-se como dispositivo codificado que reconduz 
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as correlações de força via política. Portanto, um desejo de contenção às pulsões 

punitivas deve se instalar no ponto de apoio de um discurso jurídico-limite, na zona 

crítica entre direito e política, mais hábil a lidar com as questões candentes da economia 

política do castigo e da tendência totalitária interna a todo sistema penal. Em síntese, um 

modo estratégico de operar as táticas de evitação de sofrimentos (horizonte da dor 

cooptado pelo dispositivo da pena carreado de incessantes propriedades) é convocado e 

construído na direção da capacidade da força de saberes libertos em resistir e serem 

afetados por um radical poder de vida. 

 

4. Uma nova disposição nas coordenadas contemporâneas da ostentação penal tem seu 

fortalecimento eficiente nos anseios punitivos de diversos calibres. A implicação destas 

linhas de força, que não cessam de penetrar estrategicamente de um ponto ao outro as 

coisas e as palavras, representa uma nova economia do castigo, inovadora nas zonas 

centrífugas da segurança e integradas cada vez mais aos mecanismos jurídico-

disciplinares. Retratos concretos desta gestão são os fenômenos não apenas de 

hipercarcerização, mas de inchaço da rede de domínio do poder penal transcarcerizante. 

Ingênuas ou não, certas atitudes políticas não percebem o logro da recorrente crise penal 

como manancial para novas transformações que, sob frágil respaldo de sinal invertido, 

auferem novo fôlego à expansão punitiva. Se as estratégias securitárias de severidade a 

todo custo catapultadas pelo medo aglomeram-se às pretéritas práticas disciplinares e de 

soberania, a normalização do seu modelo ótimo é agenciada coletivamente, inclusive 

pelos atores político-jurídicos responsáveis, em tese, pela sua limitação. No contexto 

brasileiro, o êxito do punitivismo tem estreita relação com o painel de singularidades 

que confunde os atores político-criminais (legislador) e os atores jurídico-penais (juízes, 

promotores e mesmo defensores) envolvidos na questão criminal num contíguo plano 

homogêneo de enorme identificação com o populismo punitivo. A cultura inquisitiva é 

também tangenciada por estes protagonistas, e está associada à confluência das 

demandas por punição. O epicentro destas políticas constitui polo de atração tamanho 

que conflui uma gama de práticas do mais amplo leque ideológico, já que uma vontade 

de punir, representada pelo populismo punitivo e forçada ao extremo, torna-se 

claramente uma componente forte da vida democrática no horizonte constitucional. 

Uma demagógica sociedade de emoção, envolvida na vertigem da ostentação penal, 

vem funcionando desde um aclamado consenso repressivo. O populismo, enfim, casa-se 

perfeitamente à punição na medida em que, sendo vago e indeterminado, capacita a 
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coesão de diferentes demandas heterogêneas. Os influxos localizados nos diversos 

grupos de interesses acabam por (su)portar tal desejo e trabalham, pois, a reforçar os 

afetos performaticamente em torno da cadeia do discurso punitivo. 

 

5. A evidência é virtuoso operador jamais ausente da constelação de regimes que se 

formam no processo penal. Ao dispensar a prova, anula as mediações e, com sua imensa 

potência alucinatória, constrange os anseios do horizonte democrático. Contudo, dela 

não se escapa em qualquer patamar que se interesse pela prova. A prova, mesmo 

destinada a afastá-la, contém-na. Aprendendo-se a lidar com os paradoxos da prova é 

que se pode verificar onde a evidência é capaz de ser requisitada com adequação. Fugir 

de sua vertigem é poder vislumbrar na sua verdade propriedades centrais à estética do 

processo penal acusatório. São os novos usos da evidência que permitem alcançar o 

binômio pré-ocupação de inocência/carga da prova, dentro da dialética do cruzamento 

processual penal, como regra, sobretudo, de clausura, que preencha o horizonte de 

expectativas acusatórias da decisão política auferida na sentença. A evidência alia-se ao 

argumento democrático como uma modalidade de compressão da convicção apressada, 

via realização de um desejo de preenchimento figurado pela confiança no pré-ocupado 

campo acusatório. Por sua vez é no modo de exercício da prova, no tocante a disparar o 

magistrado a complementá-la que o inclina à formação de uma aceitação sobre a qual se 

instala o registro alucinatório da evidência e, sobretudo, apresenta-se, nesta sede 

epistemológica, novamente a vertigem do dispositivo inquisitivo. Deixando de ser 

destinatário da prova e tomando partido numa espécie de autodoação (a acarretar uma 

convicção apressada), passa o julgador por cima das condições de esteio da prova e 

coloca-se prontamente no polo da aceitação – investe no seu suposto-saber ao invés de 

decidir sobre a prova carreada pelas partes. Desnecessariamente, coloca-se mais 

próximo o magistrado do natural componente alucinatório da evidência quando exerce, 

em caso de dúvida, alguma atividade probatória, seja sobre o aspecto de extensão ou 

aprofundamento do material angariado pela dialética do processo penal. É numa 

micropolítica do processo penal brasileiro, (sob algumas série de saberes sobre a prova 

em particular) que se deflagram os fragmentos dos diversos mitemas abordados, num 

complexo de relações de forças políticas a vincular aproximações e recuos, conquistas e 

concessões, na busca de uma estética acusatória do processo penal brasileiro, não sem 

antes encerrar em si também depósitos de máquinas desejantes prontas a serem operadas 

sob signo inverso. O ponto crucial do estudo da microfísica do processo penal 
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brasileiro, no tocante às atuais relações e jogos de forças que se exercem nos palcos das 

reformas e inovações legislativas, radicalmente anuncia os desafios e possibilidades da 

miríade democrática nacional. Na constelação probatória, afetada por relações de forças 

curvas de saberes, pode-se pautar o operador inafastável da evidência desde diferentes 

regimes, que tanto devem ser constrangidos – aqueles identificados com a gestão 

probatória a cargo do julgador (em qualquer dimensão e profundidade) – como, por 

outro mote, necessariamente precisam ser potencializados – assim é a pré-ocupação da 

inocência associada à carga da prova como regras, politicamente assumidas, postas no 

cruzamento da mediação processual, sobretudo, que confortam o fechamento do 

momento categórico da decisão judicial. Não se desprezando esta base sólida é que se 

autorizou, sob inéditas linhas de fuga, o investimento nos limiares acusatórios. A 

política das máquinas desejantes embaralha suas linhas e fluxos, flexionando sua 

veleidade, não apenas frente aos segmentariedades inquisitivas a abortar as engrenagens 

acusatórias (e que se impulsionam na direção de posições alucinatórias), mas 

repetidamente diante de si mesmos, jamais deixando de ceder ao desejo de sua 

realização. Ao final, ainda, vertidas as linhas de força estampadas pelas reformas 

processuais no Brasil, onde os estilhaços do dispositivo inquisitivo se apresentam, e 

identificadas suas frestas, seus pontos de inflexão e suas rotinas de renovação, 

fundamentalmente oportuna é antever uma performance acusatória adequada. Num 

horizonte de democraticidade questionável sob várias ordens, em que uma dinâmica 

democrática é reflexo do consenso acerca do capital e alçou à condição pós-ideológica a 

política, as discussões nesta esfera correlatas aos ditos sistemas processuais penais não 

passaria incólume. Das indiferenciaçõs entre os estilos em prol de um critério de 

democraticidade, além de se perder aquilo que do enunciado do sistema acusatório 

poderia se extrair, a saber, uma expressa performance acusatória (performativio 

jurídico da acusatoriedade) para além dos engessamentos sistêmicos, obscurece-se a 

efetiva controvérsia sobre as decisões políticas em sede radicalmente de uma 

demcoracia por vir.  

 

Lidamos com ditos e não-ditos dos mais variados na constelação do problema 

proposto. Esperamos, todavia, que eles tenham sido apenas um intervalo até a urgência 

de não eliminar o que importa no mecanismo da abstração: a qualidade jamais 

negligenciável que nos impila para longe da compulsão ao idêntico dos modelos totais. 

Que tenha feito algum sentido a tarefa, preocupada  não obstante a essência cativa da 
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finitude das determinações  pelo mergulho literal ao que lhe escapa e lhe é 

heterogêneo, não redutível a categorias pré-constituídas. A escritura permite-nos 

irromper a folha em branco enquanto são fixadas novas aberturas e perspectivas: que, 

assim, o pensamento não-ingênuo, como prioridade, possa verter-se para além de si.     
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